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RESUMO 
Haja vista que a Geografia é a ciência responsável por analisar a dinâmica de modificação do homem sobre a natureza, os estudos referentes à análise do uso e cobertura do solo e suas dinâmicas de transformações, aparecem incentivadas pelo atual cenário de disseminação das geotecnologias. Diante disso, a presente pesquisa tem como objetivo analisar a dinâmica do uso e cobertura do solo no município de Castanhal-PA, nos anos de 2008 a 2018, visando assim demonstrar a relevância do Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto para execução de estudos direcionados a análise ambiental. Foram assim utilizadas imagens dos Satélites Landsat-5 e Landsat-8, sendo também estruturado um banco de dados através do Sistema de Informação Geográfica (SIG), Spring 5.4.3, para onde foram importadas as imagens de satélites e o shapefile contendo o limite do perímetro analisado. Subsequentemente realizou-se o georreferenciamento, processamento digital, reconhecimento de padrões do uso e cobertura do solo, que contou com visita em campo, para auxiliar na classificação supervisionada que ocorreu através do algoritmo de Máxima Verossimilhança. Como resultado constatou-se a presença de sete classes de uso e cobertura do solo: Área Urbana, Pastagem, Agricultura, Vegetação Secundária, Solo Exposto, Corpos Hídricos e Vegetação Primária. As quantificações das classificações revelaram um crescimento de 8% das classes, Solo Exposto e Pastagem, em relação ao ano de 2008, da mesma forma a classe Área Urbana passou por um acréscimo de aproximadamente 2%, tal cenário também foi acompanhado pela classe Agricultura que sofreu uma expansão equivalente a 1%. Contudo as classes Vegetação Primária e Secundaria apresentaram uma diminuição de 2% em sua extensão, já a classe Corpos Hídricos não apresentou alteração. Com isso, tem-se destacado o papel das ferramentas de Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto como instrumentos importantes para a geração de informações confiáveis sobre a dinâmica ambiental do uso e cobertura do solo. 
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